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           Todo poder comporta uma dimensão simbólica : ele deve obter dos dominados uma 
forma de adesão que não repousa  sobre a decisão deliberada de uma consciência 
esclarecida, mas sobre a submissão imediata e pré - reflexiva de corpos socializados. Os 
dominados aplicam a todas as coisas do mundo e, em particular, às relações de poder  
nas quais  eles estão enredados, às pessoas através das quais  estas relações  se realizam, 
portanto também  a si mesmos, esquemas de pensamento  impensados, os quais - sendo 
produto  da incorporação  dessas relações de poder  sob forma transformada  de um 
conjunto  de pares de oposição, a exemplo do público e privado ( BOURDIEU, 1995 
p.133). 
 
 Nesta pesquisa procurou-se  detectar como ocorrem as relações de poder no  interior das 
famílias assentadas no Perímetro Irrigado de São Gonçalo,  considerando os diversos   espaços 
ocupados pelos homens e pelas mulheres na sociedade. 
 
 
 Gênero e Relações de Poder 
                       
                    Uma compreensão mais ampla do conceito de gênero exige que pensemos não somente 
                      que os sujeitos se fazem homem e mulher num processo continuado, dinâmico(portanto  
                       não dado e acabado no momento do nascimento, mas sim construído através de práticas  
                       sociais masculinizantes e feminizantes, em consonância com as diversas concepções  de  
                       cada sociedade); como também nos leva a pensar que gênero é mais do que uma  
                       identidade aprendida, é uma categoria  imersa nas instituições sociais . Em todas essas  
                       afirmações está presente, sem dúvida, a idéia de formação, socialização ou a educação  
                       dos sujeitos (LOURO, 1995, p.103).                       
   
 
 
 Partindo-se da premissa que o desenvolvimento analítico do conceito de gênero nasceu da crítica a 
qualquer idéia naturalizada do que é ser mulher e ser  homem e  considerando-se  a possibilidade social de 
pensar o caráter cultural, simbólico e radicalmente não biológico das idéias de feminino e masculino e de 
que os gêneros são construídos socialmente, buscou-se detectar, através de um estudo comparativo, como 
se dá  as relações poder  entre os colonos e as colonas assentados no referido perímetro irrigado  
 
  A pesquisa realizada forneceu subsídios para demonstrar a veracidade da hipótese inicial, pois se 
constatou  diferenças significativas, tanto na forma de pensar como nas relações de  poder  nas tomadas de 
decisão entre homens e mulheres, na casa, no lote e na comercialização dos produtos agrícolas.  
 
  Das  famílias assentadas no projeto1 em pequenos lotes que possuem em média 4,29 ha,  cerca de 
80% estão organizadas no modelo nuclear que congregam pai, mãe  e filhos, as tarefas realizadas na 
produção agrícola e na casa são bastante distintas, já que o lugar da morada e o lugar de produção agrícola 
1 - Atualmente há 476 famílias assentadas no projeto. 
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não ocupam os mesmos espaços . Embora, tanto na  agricultura quanto na casa, os membros do grupo 
familiar colaborem nas tarefas aí desenvolvidas, se faz necessário que para a produção agrícola, sigam as 
orientações prestadas pelos técnicos que trabalham no Perímetro, sobre como plantar, o que plantar, para 
quem plantar. 
 
          A gestão do Perímetro na implantação do projeto era tarefa do Estado, atualmente há uma tentativa 
de parceria com os colonos e as colonas, a lógica da produção não é a da subsistência da família, como na 
agricultura familiar tradicional,  mas a do mercado. O poder de decisão sobre o que plantar, já não 
compete exclusivamente ao chefe da família, este tem que ser compartilhado com a equipe técnica que 
trabalha na área, pois, as regras da produção e da comercialização são estabelecidas pelos técnicos,  em 
consonância com as  famílias assentadas e de acordo com a produção planejada, levando-se em 
consideração o uso de tecnologias, emprego de mão-de-obra e pesquisa de mercado, entre outros fatores. 
 
      Quanto à organização do trabalho, no espaço da produção agrícola, no geral, a mesma compete ao 
colono chefe-de-família, ou a colona, quando a família tem como chefe uma mulher, mas ele ou ela 
planeja o trabalho a ser realizado no lote, os empréstimos a serem tirados via cooperativa para o custeio da 
produção: como utilizá-los na época correta, o que comprar e o que vender, juntamente com a mulher, 
e/ou os filhos (as), procurando adequá-los ao planejamento já realizado pela equipe técnica que trabalha 
na área. 
 
 O meu lote é muito bom, tenho uma área de coco e de banana, bastante antiga, mas 
planto tomate, melancia e arroz, tudo de acordo com a orientação dos técnicos. Aqui em 
casa todo mundo trabalha, eu divido os trabalhos de acordo com o horário da escola, 
faço tudo para não prejudicar os estudos deles, pois o lote é pequeno, não dá para todos. 
Eu quero que eles se formem, sejam engenheiros, advogados ou médicos, para poderem 
arranjar um emprego que dê para sustentar a família. Aqui eu combino tudo com eles e 
com a mulher também. A família quando é unida, prospera mais, pois todos trabalham 
com gosto. Pulverização com veneno é perigosa, então eu pago a um trabalhador. Na 
colheita trabalha toda família. Corte da banana e colheita do coco é trabalho mais para 
homem. Colher tomate é mais para as mulheres. Mas quando a gente não pode contratar 
trabalhadora, os homens também fazem tudo. Depende da necessidade. Por isso à noite, 
eu reuno a família e combino o trabalho do dia seguinte. Fiquei doente, tive um 
problema sério, o médico me proibiu de trabalhar, por vários meses, a mulher assumiu as 
minhas funções. Ela é uma boa administradora, sabe ler, escrever e fazer conta, tudo que 
chega para assinar, ela lê. Ela sempre me ajuda em tudo que eu faço.. A gente é mortal, 
se eu morrer antes dela, ela dará continuidade ao trabalho junto com os filhos, assume a 
chefia. (Colono). 
 
  O trabalho, na produção agrícola, é dividido entre todos os membros da família, como revela o 
relato do colono. Não existe uma divisão rígida do trabalho. Há tarefas que os agricultores consideram 
mais adequadas para os homens e outras para as mulheres, mas a gestão final do trabalho, às vezes, 
independe do sexo e atende a outros fatores, a exemplo do nível de escolaridade, muito embora se observe 
uma relação de poder, no interior da família, com predominância masculina.  
 
 Quanto ao que se considera trabalho produtivo, este está relacionado às atividades desenvolvidas 
no lote, desde o preparo do solo até a colheita, fazendo-se também a distinção entre trabalho leve (ajuda) - 
competência da mulher e dos filhos menores tais como: colher tomate; desconchar e tirar a palha da 
banana, colher feijão entre outros; e trabalho pesado - competência do homem chefe de família e de seus 
filhos homens mais velhos: irrigar, pulverizar, operar com máquinas agrícolas, cortar banana,  coco e 
outros similares. 
 
   A concepção dos colonos, em relação à questão da oposição entre trabalho leve para as mulheres e 
pesado para os homens, segundo pode-se detectar, através das falas, é construída em cima da 
naturalização das diferenças biológicas. Ao homem, a força física, qualidade vista como positiva; às 
mulheres, a fragilidade própria do sexo feminina, tão enfatizada em nossa sociedade. Porém, quando há   
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necessidade, ambos fazem de tudo. Portanto, a divisão do trabalho entre homens e mulheres, na produção 
agrícola, é flexível. Isto reforça a  tese de que a diferenciação entre os sexos é uma gestão sociocultural. Se 
precisar, a mulher pega no pesado e o homem, no maneiro.  
 
   Assim, embora não se pretenda ocultar as diferenças biológicas existentes entre os homens e as 
mulheres, não se pode perder de vista que as predisposições biológicas não são suficientes, por si mesmas, 
para  determinar comportamentos ou características de personalidades próprias de um sexo, ambas 
compartilham traços da conduta humana. As habilidades e aptidões para desempenhar determinadas 
tarefas na agricultura ou no espaço da casa, não são determinadas biologicamente e sim atribuídas a 
homens e mulheres por influências ideológicas e culturais, em cada espaço social e contexto histórico.  
Estudos comparativos  entre sociedades culturalmente distintas demonstram a impropriedade desses 
argumentos, ao revelarem que os supostos dons naturais atribuídos aos homens e as mulheres  não são 
similares em contextos culturais diferentes.  
 
 No que se refere,  às atividades desenvolvidas pelas mulheres, esposas de colonos e filhas, na 
unidade de produção foram internalizadas pelo grupo familiar, pela comunidade e pelas próprias mulheres, 
como complementares e de ajuda ao marido ou ao pai. Das 100 mulheres entrevistadas, apesar de 
descreverem as diversas tarefas que executam na agricultura, cerca de 85%, quando abordadas sobre esta 
questão, responderam: “Eu não trabalho não, apenas ajudo meu marido no lote”. 
 
A fala da esposa do colono retrata, uma realidade vivida, por grande parte das mulheres que 
trabalham na agricultura familiar. Essa é uma parcela de mão-de-obra no país que exerce suas atividades 
com vínculos empregatícios frágeis ou inexistentes e, na sua maior proporção, sem qualquer direito aos 
benefícios sociais, considerados legais. 
. 
 Das 100 famílias entrevistadas, em torno de 70% reúnem - se para planejar o seu dia de 
trabalho. Observa-se que essa prática faz parte do seu cotidiano e que há um entrosamento entre país e 
filhos. O pai, apesar de concentrar o poder, reparte-o, quando necessário, momentaneamente, com a 
mulher ou filhos. Muito embora ele represente para os filhos e para a mulher o "chefe da família", já não é 
o único provedor do sustento da mesma. 
 
Porém, quando a força de trabalho familiar é feminina, as mulheres pegam no pesado. As 
jovens geralmente contestam, não gostam de trabalhar na agricultura. "Vão a pulso", como diz um pai. 
Mas, quando não há dinheiro para contratar trabalhadores, são elas que dão conta do trabalho no lote, 
mesmo contra vontade, pois, alegam que o trabalho é cansativo e que o sol estraga a pele, envelhecendo-as 
precocemente. 
 
A minha mãe começou a trabalhar muito jovem, por volta dos sete 
anos, dando duro na enxada, no sol quente. Hoje a vida dela é um 
pouco melhor, o tipo de trabalho é mais leve, pois a gente ajuda meu 
pai, na época da colheita. O serviço pesado quem faz são as máquinas, 
mas mesmo assim o sol acabou a pele dela, envelheceu. Tem apenas 40 
anos, parece que tem 60. Por isso eu procuro estudar para me formar e 
arranjar um bom emprego, na cidade. (Filha de colono).  
 
No entanto, como  informou um pai entrevistado, é com a ajuda das mulheres da casa ou da 
família que ele cultiva o lote, apesar da resistência das filhas. Já das mães entrevistadas, cerca de 60% 
responderam que preferem ajudar ao marido no lote ao trabalho doméstico, pois no lote e mais divertido   
e vêem futuro no que fazem. 
 
Apesar do lote ser distante da casa eu prefiro trabalhar na agricultura, 
aqui é diferente da faixa seca, o trabalho é mais leve. No lote a gente 
conversa, faz plano para vender, conversa assuntos variados, também 
em casa, apesar de ter televisão e rádio, eu me sinto muito só, marido 
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vai para o lote ou resolver os negócios em Sousa, os filhos e as filhas, 
quando não estão no lote, estão na escola. É ruim demais (Esposa de 
colono). 
 
Quanto aos 100 homens entrevistados sobre o trabalho da mulher na agricultura, cerca de 
30% responderam que, mesmo tendo condição de contratar trabalhadores, as mulheres continuariam 
trabalhando na agricultura, porque "elas gostam" e a família economiza muito, não contratando outra mão-
de-obra. 
 
A trajetória de vida destas mulheres demonstra que elas começaram a trabalhar, ainda, 
crianças, acostumando - se ao trabalho agrícola. Mesmo, com todo o processo de modernização em curso, 
na área, elas vão para o lote, ainda que seja apenas para observar o desenvolvimento do plantio e orientar 
os trabalhadores. 
 
Não gosto do trabalho de casa não, negócio de lavar roupa, fazer 
comida e arrumar casa não é comigo, desde pequena que trabalho na 
agricultura, na terra do meu pai, de meia e, na empreita. Agora tudo é 
mais fácil, trabalho no que é meu, mas sempre gostei de ganhar meu 
dinheiro. As filhas é que tomam conta da casa, também só fazem 
estudar, não gostam de trabalhar no lote (Chefe de família). 
  
  Além de uma certa independência econômica, o trabalho agrícola libera a mulher - mãe da rotina 
cansativa e solitária do trabalho doméstico, principalmente, quando têm filhas mulheres para assumirem 
estas tarefas. O trabalho da mulher na produção agrícola, no atual contexto econômico, onde todos têm 
que trabalhar para sobreviver, já não é um trabalhinho à toa, de ajuda ao pai ou ao marido, mas 
imprescindível à reprodução do grupo familiar e manutenção do lote. 
 
 Não obstante a grande economia feita pela família , ao utilizar a mão-de-obra feminina na 
fruticultura, 70% dos homens entrevistados responderam que, se tivessem condições financeiras para 
contratar trabalhadores ou se a mão-de-obra masculina, disponível na família ,fosse suficiente para 
garantir o plantio, limpa e a colheita da produção agrícola, as mulheres não trabalhariam nesse espaço. 
Consideram o trabalho cansativo para mulheres, pois têm que se locomover até o lote; apesar do trabalho 
não ser muito pesado, é ruim para elas e também a pele das mulheres é mais sensível que a dos homens, o 
sol quente do sertão, resseca a sua pele, envelhecendo-as precocemente. Exemplificando:  
 
Minha mulher gosta de trabalhar na agricultura: 
 
 Responde a mulher: 
 
 O trabalho de casa é repetitivo e não dá lucro. Se eu pudesse, só vinha 
em casa almoçar e jantar. Não gosto do trabalho de casa. Na época da 
colheita do tomate eu trabalho no alugado, trabalho por produção, por 
caixa colhida. Com o dinheiro que eu ganho, compra coisas para casa, 
para mim e para as crianças. Meu marido não gosta que eu trabalhe 
para os outros. Mas eu não gosto de viver na dependência dele (Esposa 
de colono). 
 
As mulheres consideram o trabalho doméstico cansativo e sem retorno econômico. Trabalhar 
na agricultura representa, para elas, ter o seu dinheiro, ou seja, uma certa independência econômica.  
Acrescenta o marido: 
 
Mas se eu tivesse mais dinheiro ou mais filhos homens, ela não 
trabalhava no lote, nem no meu, nem no alugado para os outros. Só em 
casa. Quando eu me casei ela era bonita, alvinha, tinha a pele lisa, as 
mãos macias. Ela é filha de colono, o pai tinha uma situação boa, então 
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ela só fazia estudar. Largou os estudos para casar comigo. Na idade 
ainda é nova, tem 35 anos, mas veja como está acabada, as mãos 
ásperas e a pele enrrugada. Sempre fui pobre, meu lote a terra é ruim, 
não pude dar uma vida melhor para ela. Mas ela não reclama. À noite, 
após o jantar, a gente senta ali embaixo da árvore e vamos fazer nossos 
planos. Qual foi o nosso lucro, o que vai comprar para o lote, para casa 
e para os filhos, a reserva que vai deixar para plantar. Ela estudou mais 
do que eu, então tem mais facilidade de fazer estas contas. Nós somos 
muito unidos. Eu gosto muito dela. Pena que não posso dar uma vida 
melhor para ela (Colono). 
 
O trabalho da mulher na produção agrícola, geralmente, diminui o tempo disponível que teria 
para dedicar-se aos filhos e ao marido. Daí 70% dos  maridos entrevistados desejarem o retorno da esposa 
ao mundo privado da casa e da família. Mas ao mesmo tempo, a questão econômica fala mais alto do que 
os resquícios da dominação patriarcal, em que o desejo do homem é ter uma mulher bonita e disponível 
para si. 
 
 Vale ressaltar que, não querer que a mulher trabalhe no lote, pode não ser, uma atitude 
machista desse colono acima citado, mas um gesto de carinho, em relação à esposa, embora esteja 
embutido na sua fala o conceito geral dominante de que a mulher deve conservar a sua beleza, ter  mãos e 
pele macia para manter sua feminilidade. Qualidades estas que, na nossa cultura, não são cobradas ao 
homem, principalmente na zona rural, pois ter mãos calejadas e pele rústica, atributos bastante valorizado 
no sexo masculino , são sinônimos de virilidade. Também quando a situação econômica da família é 
considerada boa, as mulheres não trabalham na agricultura. 
 
                 A minha mulher já trabalhou demais, era vida dura na faixa seca. 
Quando casamos, eu trabalhava de meia e ela me ajudava, levava até 
os meninos pequenos com ela para a roça. Agora, depois que fui 
selecionado como colono, em 1973, a situação mudou. Trabalho no 
que é meu, em área irrigada, meu lote é bom. Tem dois hectares 
plantados de coco e um com banana, também planto tomate. Com a 
ajuda que nós recebemos, principalmente no começo do Governo, 
seguindo as orientações dos técnicos, tomando conta dos meus 
negócios, eu graças a Deus, posso dizer que prosperei na minha vida. 
Assim, posso dá um conforto melhor à família. Minhas filhas estudam, 
duas fazem faculdade em Cajazeiras e a outra esta fazendo escola 
técnica em Sousa. A mulher fica em casa, faz suas tarefas e descansa, 
assiste à televisão, escuta rádio, até a roupa eu pago para lavar. 
Começou a trabalhar por volta dos sete anos, pois perdeu o pai logo 
cedo. Agora que eu posso, dou uma vida melhor para ela (Colono).  
 
 O trabalho na agricultura, no Perímetro Irrigado de São Gonçalo, via de regra, faz parte da 
vida das mulheres pobres. As mulheres que trabalham na colheita, como assalariadas temporárias, sem os 
direitos trabalhista assegurados, na sua maioria, residem nos municípios vizinhos, nas periferias das 
agrovilas ou são esposas e filhas de colonos considerados como os “que não prosperam.”.. 
 
 Assim, o não querer que a mulher trabalhe no alugado, para os outros colonos, reflete o 
dilema dos colonos “que não prosperaram”, isto é, aqueles que não obtêm, com a produção do seu lote, 
recursos suficientes para o sustento da família e o custeio da produção agrícola. Estes, no geral, são vistos 
na comunidade como maus administradores, incompetentes. Eles próprios se vêem como fracassados, 
incapazes de sustentar a própria família. Como ressalta Bourdieu (1989 p. 52): 
 
                   (...) o poder da eficácia do olhar do outro só se exerce na medida em 
que o “olhado” se reconhece, interioriza a percepção e a apreciação: O 
corpo socialmente objetivado é produto social que deve suas 
propriedades distintas as suas condições sociais de produção, e o olhar 
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social não são um simples poder universal e abstrato de observação, 
mas um poder social, cuja eficácia se deve sempre, em parte, ao fato de 
que encontra, naquele ao qual se aplica, o reconhecimento das 
categorias de percepção e de apreciação por ele aplicada.  
  
Os relatos dos casais revelam que a mulher participa do processo produtivo e das tomadas de 
decisões, quanto aos negócios da família, inclusive no momento da aplicação do lucro obtido, através, das 
vendas dos produtos agrícolas. Trabalha na agricultura, tanto no lote da família, como no alugado, cria 
animais, compra objetos de uso pessoal para ela, e a família, utensílios domésticos e, quando a produção 
do lote não é suficiente para garantir o sustento familiar, ela também colabora com suas economias, 
procurando alternativas de renda. 
 
Por conseguinte, não é apenas a produção agrícola que garante a reprodução das famílias. 
Dada a expulsão de mão-de-obra, pela modernização da agricultura na área, 20% das mulheres 
entrevistadas procuraram outras estratégias de sobrevivência, tais como: costurar para a vizinhança; as que 
têm o pedagógico ou curso superior oferecem reforço escolar; 20% trabalham como professoras, serventes 
ou merendeiras contratadas pelo Estado ou Prefeitura. Entrevistamos mulheres que lavam roupa para as 
vizinhas, (escondidas do marido), fazem din-din e cachorro quente e vendem na própria casa, como 
também há àquelas que complementam a renda familiar (30%) com o dinheiro que recebem da 
aposentadoria. 
 
No momento de crise econômica, as mulheres têm apresentado maior flexibilidade para 
encontrar meios para suprir as necessidades econômicas das famílias. No entanto, raramente, a renda fruto 
do trabalho da mulher é utilizada em benefício próprio. Isto porque, a “identidade de gênero permanece 
fundada no exercício dos papéis de mãe e esposa, as necessidades da casa (incluindo as das crianças) se 
confundem com as da mulher e se colocam como prioritárias” (CARNEIRO, 1996, p.13). 
 
 Os relatos dos casais revelam que a complementaridade das relações de gênero faz parte da 
divisão sexual do trabalho, de forma maleável, no que se refere ao papel de provedor. As relações de 
igualdade apareceram, no cotidiano dos casais, na flexibilização da função de sustento da família, que 
passou a ser dividida entre o homem e a mulher.  
 
Porém, quanto ao trabalho da casa é mais nítida a oposição dos homens à mudança de uma divisão 
complementar para uma mais igualitária, no que concerne à participação nas tarefas domésticas. Assim, 
como salienta Giddens (1993 p. 148): 
 
                    A divisão sexual do trabalho permanece substancialmente intacta; em 
casa e no trabalho, na maioria dos contextos das sociedades 
modernas, os homens em sua maioria não desejam soltar as rédeas do 
poder. O poder está relacionado aos interesses e obviamente há 
considerações absolutamente materiais que ajudam a explicar por que 
isso ocorre deste modo. Entretanto, na medida em que o poder do 
homem está baseado na cumplicidade das mulheres, e nos préstimos 
econômicos e emocionais que as mulheres proporcionam, ele está 
ameaçado. 
 
 
 Lugar de Homem é na Rua ? 
 
Afora a virilidade, que é um dado natural, os demais atributos 
masculinos são sociais: responsabilidade, autoridade, austeridade 
Provedor da casa, seu espaço próprio é o público e a política (CHAUI, 
1991, p. 20). 
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 Assim, o espaço público é uma instância dominante, o principal ponto de referência de um 
ser social, é o âmbito da sociedade e do poder político. O público é a esfera do compromisso, a arena na 
qual o homem orienta suas ações , o espaço da dedicação profissional e do entusiasmo coletivo. Portanto, 
no que concerne à comercialização agrícola, ao mundo dos negócios, a predominância, salvo raras 
exceções, ainda, é masculina. O relato da colona revela essa prática: 
 
 Quem vende a nossa produção de banana, coco, tomate, melancia, é 
meu marido ou meu filho mais velho. Eles sempre se informam dos 
preços, com os nossos vizinhos, através dos compradores e, também, 
às vezes, viajam e fazem negócio com as indústrias, principalmente 
agora que a cooperativa está passando por uma fase muito difícil. Eles 
têm mais facilidade. Homem se entende melhor com homem. A 
senhora sabe que para negócio os homens sempre têm mais jeito 
(Esposa de colono).  
 
Das 100 famílias entrevistadas, cerca de 60% responderam que os produtos agrícolas, 
inclusive as frutas, são comercializados pelo colono ou filho que entende do assunto, muito embora ele 
repasse parte do dinheiro referente à venda à mulher, pois considera que ela sabe administrar as finanças 
da família. A outra parte coloca  no banco. Vale ressaltar que conta bancaria no geral é aberta no nome do 
colono. 
 
O mundo dos negócios, dos números, foi interiorizado pelas famílias, como mais adequado 
aos homens. Eles sabem fazer contas de cabeça e não são ludibriados pelos compradores. Nas entrevistas, 
observou-se que, na realidade, o que impede algumas mulheres de negociarem com os compradores é o 
seu nível de instrução aliado à falta de agilidade para fazerem as contas, pois, no seu percurso, de vida não 
foram treinadas para esse fim. Talvez por isso, quando se questionam as famílias a respeito da ausência 
das mulheres, no mundo dos negócios, geralmente elas atribuam esse fato a sua falta de aptidão para 
lidarem com números. 
 
Essa aptidão foi construída tanto na socialização familiar, quanto pelo nível de escolaridade. 
Desde cedo, os meninos são orientados pelo pai para o mundo dos negócios, enquanto as filhas são 
excluídas desse processo, pois se pressupõe que esta tarefa deva ser realizada pelo pai e irmãos, quando 
solteiras, ou pelo marido, depois de casadas; na vida de criança ou de adolescentes, nunca ou raras vezes, 
tiveram acesso a dinheiro. Ao não manipularem o dinheiro, as mulheres se afastam dos números.  
 
As próprias mulheres salvo raras exceções, interiorizaram essa prática como verdadeira e 
natural do homem e a defendem como tal. Das 100 famílias entrevistadas, apenas 20%, responderam que 
a venda da produção agrícola pode ser efetuada tanto por homens quanto por mulheres. 
 
Verifica-se, então, que pode haver uma mobilidade entre os gêneros, a ser considerada nessa 
questão, e que a aptidão para os negócios não é algo inerente apenas ao homem, mas também pode fazer 
parte das práticas de vida de homens e mulheres. Há mulheres que, dependendo de suas experiências de 
vida, têm mais habilidades para o comércio do que os próprios maridos. Via de regra, tem um bom nível 
de escolaridade, aprenderam a manipular os números e também a negociarem e lidarem com o dinheiro 
desde a mais tenra idade. 
 
Toda parte de contabilidade do lote, como também a comercialização é 
feita por minha esposa. Ela cursou a faculdade, é formada em 
pedagogia. De solteira ela já fazia isso, sempre mostrou competência. 
Os compradores já a conhecem bem. Quando vende a produção, ela 
recebe o cheque, verifica a data de pagamento, geralmente, a gente dá 
um prazo de um mês, e anota o número do documento deles. Ela é 
inteligente, nem todo homem sabe fazer negócio como ela (Colono). 
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 Tanto as mulheres, quanto os homens são capazes de realizarem as tarefas na produção 
agrícola e na comercialização. O que determina habilidades e aptidões, em ambos os espaços, são as 
necessidades da família e as relações sociais que se estabelecem no interior da mesma, que podem se 
caracterizar por serem de eqüidade ou de subordinação, como se teve oportunidade de observar. 
 
A possibilidade de autonomia da mulher não é adquirida, apenas, através das mudanças 
introduzidas na constituição de 1988, do trabalho pesado ou leve, ou ainda do dinheiro que ela ganha, com 
o seu trabalho na produção agrícola ou em outros tipos de atividades que desempenha, mas sim através de 
sua participação nas tomadas de decisões no interior da família, no espaço da produção agrícola, da casa e 
dos negócios. É o seu reconhecimento como sujeito de direito por parte dela própria e da família. 
 
No Perímetro Irrigado de São Gonçalo, também foram entrevistas mulheres que trabalham 
“feito homem”, mas que não participam das decisões nos espaço da casa, do mercado e da produção 
agrícola. A fala da esposa de um colono explicita esta realidade: 
 
                 Comecei a trabalhar muito cedo, perdi meu pai com sete anos. Era a 
mais velha da casa, então tive que começar a trabalhar. Pastoreava 
arroz2, limpava roça com minha mãe, nas terras da minha avó, por isso 
foi que não estudei. A escola era longe, e eu não tinha tempo de ir. 
Depois, que me casei e meu marido foi selecionado como colono, eu 
vim morar aqui. O trabalho aqui é mais leve, mas eu trabalho muito, 
principalmente na colheita do tomate e no corte da banana, ainda crio 
animais domésticos. Mas quem vende a produção, faz todo negócio 
com a cooperativa e toma toda decisão é o meu marido (Esposa de 
colono). 
 
Acrescenta o marido: 
 
Mesmo que eu tivesse condição, a minha mulher trabalhava no lote. 
Lugar de mulher minha é trabalhando no lote e na casa quando chega. 
Aqui, nós moramos nessa vila, as mulheres que não trabalham, ficam 
nas calçadas, falando mal da vida dos outros, arranjando encrenca com 
os vizinhos. A minha mulher, eu prefiro ela trabalhando comigo. 
Quando vendo a produção, o dinheiro fica comigo. Também eu 
compro tudo para casa, tanto alimento como os móveis, televisão, 
geladeira, ela não pode reclamar. Agora eu vou dizer à senhora, 
dinheiro na mão de mulher não rende não, toda besteira que vê, quer 
comprar (Colono). 
 
Contrapõe a mulher: 
 
Os homens pensam que as mulheres são como bicho. Só precisam 
comer. Às vezes eu sinto vontade de comprar uma roupa nova, para 
mim e para os meus filhos, uma coisa para casa, quando vou pedir 
dinheiro ele diz que não tem. Que vida difícil! A gente morre de 
trabalhar e não tem direito de comprar nem um batom, para ficar mais 
bonita. Mas eu procuro não brigar, para não aborrecer meus filhos 
(Esposa de colono). 
 
Os relatos do casal revelam que as relações sociais, que se estabelecem no interior dessa 
família, se caracterizam pela subordinação e submissão do gênero feminino ao masculino. No que se 
refere às representações de gênero, o velho estilo de esposa tradicional, abnegada, que tudo faz em prol da 
                                                          
2 - O pastoreio do arroz no geral, é feito por crianças. Quando da floração do arroz, elas vão para o lote, fazer 
barulho para as aves não se aproximarem da plantação do arroz.  
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família, continua prevalecendo. Mesmo que demonstre, através da fala, a insatisfação com o casamento, a 
possibilidade de separação como forma de libertar a mulher da opressão a que é submetida, não foi 
explicitada durante as entrevistas. 
 
O homem tem o controle dos meios de produção e do produto. Esta concentração de poder 
unilateral impede a mulher de se reconhecer como sujeito de direito. A ela compete apenas os deveres, 
sem questioná-los. Ele é o chefe e deve ser respeitado. A representação de uma hierarquia de poder, de 
prevalência do homem sobre a mulher, ainda persiste, como parte da ordem simbólica - cultural nas 
diversas formas de relação do casal.  
 
Ao nosso ver, uma mulher que vive em regime de sujeição dessa natureza, oprimida e 
humilhada, o que ainda infelizmente constitui maioria, dificilmente consegue ver-se a si mesma como 
sujeito de direito, com uma identidade própria para lutar por sua independência como pessoa ou por sua 
própria família. Essas representações de poder   masculino sobre o feminino, só poderão ser revertidas 
através de práticas sociais outras, que levem a mulher a refletir sobre a sua vida, como mulher, 
trabalhadora e cidadã e a romper com o isolamento doméstico do seu cotidiano, reconstruindo sua 
identidade em novas bases. 
 
Assim, como observam Afonso & Smigay (1989, p.35), “a violência contra as mulheres 
assume diversas faces. Violência, como compreendemos, é um conceito muito mais amplo, incluindo sua 
face invisível - aquela que ocorre quotidianamente, através das relações sociais de dominação”. 
 
Aparentemente, a esta mulher, apenas, o dever de servir e cuidar do marido e dos filhos lhe é 
facultado. Muito embora, no interior da família, cultivem a prática de vida tradicional, de submissão e 
resistência, as mulheres fingem que aceitam determinadas situações, para, no geral, não explicitarem o 
sentimento de repúdio ao marido e a sua própria condição de mulher submissa. 
 
 A luta contra a opressão, no seu quotidiano, é a batalha que ainda está por ser vencida, por 
um número expressivo de mulheres. Mesmo com todas as transformações ocorridas, nos direitos básicos 
da mulher brasileira  na legislação Brasileira, quanto aos  direitos civil: participação na política, na saúde 
da mulher, nos direitos humanos,    com relação ao trabalho, e mesmo à melhoria de condições de vida. 
Mas, elas demonstram desejo de mudanças e procuram maior igualdade de direitos. Como observa Coelho 
(1996 p.14): Há espaço para mais igualdade de direitos, mas a idéia de igualdade está ainda articulada 
dentro de uma ordem simbólica de assimetria de gênero, por área de controle. Com algumas variações o 
poder do homem está no valor econômico, e o poder da mulher está no cuidado da casa e dos filhos. Como 
demonstra o estudo realizado nesse trabalho. 
 
Assim, consideramos pertinente  a colocação de Nogueira, quando salienta que:  Um dos 
preceitos constitucionais que maiores violações tem sofrido em nossa história é aquela que declara a 
igualdade entre homens e mulheres. De fato a constituição brasileira vigente, promulgada em 5 de outubro 
de 1988, preceitua em seu artigo 5o.,I: “homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos 
desta Constituição. A expressa referencia à igualdade sexual representa uma das grandes inovações da 
Carta, trazendo consigo um enorme potencial no sentido de se eliminarem as descriminações  entre os 
sexos” (2001 p.01). 
Não obstante o imperativo constitucional, pouco se alterou as práticas jurídicas, políticas e 
sociais após o advento do referido dispositivo, verificando-se  a permanência de estereótipos, preconceitos 
e atos de descriminação, em que, inquestionavelmente, a parte mais fraca é sempre a mulher. 
 
 
 Casa : Espaço das Mulheres ? 
 
O privado é uma esfera roubada do mundo público. É uma noção que 
se define tanto por sua correspondência com o seu antônimo como pela 
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radical diferença com ele. O público e o privado são duas caras de uma 
mesma moeda e expressa de uma forma muito peculiar à dicotomia 
indivíduo - sociedade. Cada um dos elementos da díade contém o outro 
e sem embargo tem um peso conceitual muito distinto. Ao contrario do 
público, o privado é o domínio do indivíduo e de suas potencialidades 
como ser simultaneamente racional e passional, mais afeito as 
mulheres (BEJAR, 1990, p. 146).  
  
Segundo Bourdieu (1995, p.3), “este sistema de oposições conservou-se, transformando-se 
através da revolução industrial e que afetaram as mulheres de maneira diferente segundo sua posição na 
divisão sexual do trabalho.”  Assim,  o masculino e o feminino continuam a se organizar em torno da 
oposição entre o privado e o público, entre casa com a responsabilidade da educação das crianças, e a rua 
com o trabalho. 
 
 Em São Gonçalo, embora as mulheres mães, assumam outras atividades que pertencem ao 
espaço publico, em casa, são as trabalhadoras principais. Os demais membros do grupo familiar são 
considerados ajudantes. As filhas, filhos ou marido, quando realizam alguma tarefa nesse espaço, onde se 
materializa a unidade de consumo, mesmo que seja para si próprio, dizem: Eu estou ajudando a minha 
mãe ou a minha mulher. 
 
A mãe tem obrigação de realizar as tarefas domésticas, com a ajuda das filhas ou dos filhos, 
dependendo da composição familiar. Nesse espaço, a mobilidade de gênero, embora com resistência, 
também se faz presente. Exemplificando: 
 
Quando vou para o lote, deixo os meninos em casa. O mais velho tem 
12 anos, está na 5a série, é inteligente já sabe cuidar dos outros, dá 
lanche aos irmãos, arruma a casa e ensina a lição aos menores. Ele não 
sabe cozinhar direito, mas eu estou ensinando. Não tenho filha mulher 
e preciso trabalhar com o marido para sustentar eles. Então eles 
também têm que colaborar comigo. Mas o marido acha que quem tem 
obrigação de cuidar de tudo, sou eu (Esposa de colono). 
 
Muito embora a influência da cultura urbana marque presença na vida das famílias assentadas 
em São Gonçalo, em que 90% das entrevistadas possuem: geladeira, televisão, liqüidificador, ferro 
elétrico, fogão a gás e ventilador, uma sobrecarga de trabalho marca o dia a dia das mulheres. Lazer na 
vida quotidiana é privilégio, mas particularmente, dos homens. O processo de ajuda mútua, entre as 
famílias de colonos, restringe-se ao trabalho produtivo, pois, no que se refere ao espaço doméstico, só as 
mulheres encaminham-se ao seu interior para cumprirem com a sua obrigação. Aí, elas são as 
trabalhadoras principais.  
 
A situação de dinheiro aqui em casa ficou difícil, aí eu também tive 
que trabalhar no lote, como nos velhos tempos quando eu era solteira, 
que pegava no pesado, pois comecei a trabalhar com 7 anos. Mas 
quando chegava em casa, os homens iam tomar banho e se arrumar, 
enquanto eu, morta de cansada, ia fazer a comida. Depois do jantar o 
marido ia assistir televisão e os filhos iam conversar nas calçadas. Eu 
ia lavar os pratos e adiantar o almoço do outro dia. Um dia me cansei, 
e tive uma conversa séria com eles, ou me ajudavam em casa, ou eu 
não ia mais trabalhar com eles no lote. Vendo que a grana era pouca e 
que não dava para pagar trabalhador e a colheita do tomate não podia 
esperar, resolveram me ajudar nas tarefas da casa (Esposa de Colono). 
 
 Se uma das características básicas da agricultura familiar é a complementaridade do trabalho, 
em que cada membro tem uma função atribuída, por influência de fatores socioculturais, por sexo e idade, 
nesse caso, a mulher está sendo multiplamente explorada. Primeiro, porque o lugar atribuído à ela seria a 
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casa, no entanto, quando há necessidade  ela vai trabalhar no lote. Segundo, porque, indo ao lote, ela não 
está sendo liberada do trabalho com a casa e com a família. 
 
Considerando esta realidade, investigou-se o modo como as famílias organizam o trabalho no 
espaço doméstico, considerando-se os papéis de gênero. Dadas as características identificadas, passou-se a 
observar, com um olhar mais atento, para o interior das famílias entrevistadas e percebeu-se que havia 
pontos comuns entre elas na organização do trabalho, mas também outros peculiares a cada grupo, quanto 
à relação entre homens e mulheres na administração e tomada de decisões no espaço doméstico. 
 
 A palavra compartilhar não faz parte do cotidiano de cerca das 75%  mulheres entrevistadas, 
no que se refere aos afazeres domésticos. Elas complementam a mão - de - obra agrícola, mas quando se 
passa para o espaço doméstico, só a elas competem as tarefas cansativas e repetitivas de cozinhar, lavar 
roupa, varrer e cuidar das crianças, entre outras. 
 
Um percentual alto, em torno de 85% dos homens entrevistados tem uma visão bem nítida 
sobre as dificuldades encontradas pelas mulheres, para conciliarem os trabalhos na produção agrícola com 
os da casa, sobretudo, quando a mulher trabalha como assalariada e tem horário a cumprir e o lote é 
distante da morada. No entanto, essa percepção não modifica sua visão de que o trabalho da casa é 
obrigação da mulher, mãe de família, que deveria ir educando as suas filhas para, quando se casarem, 
assumirem também esse papel que é próprio da mulher. 
 
Quem casa com a mulher que sabe fazer de tudo em casa é mesmo que 
tirar sorte grande. As minhas filhas não gostam de trabalho doméstico, 
estudam, querem ser doutoras, para trabalhar, ganhar dinheiro e pagar 
uma doméstica. E a mãe apoia as filhas, e diz a elas, vão estudar 
minhas filhas, trabalho de casa não leva ninguém para frente. Mas eu 
digo à mulher: ensine as meninas a cozinhar e tomar conta de casa para 
quando elas casarem, mesmo que sejam doutoras, saibam administrar 
casa, para não passarem vergonha. (Colono ). 
 
 Assim, o contato com a cidade, através da escola, da mídia eletrônica e outros meios de 
comunicação, abre outros horizontes na vida das jovens da comunidade. As jovens entrevistadas 
demonstraram ter outras perspectivas para a melhoria de suas condições de vida nesse processo da 
economia globalizada, tais como: a de se formarem, trabalharem, pagarem uma doméstica, como forma de 
superar o destino que tiveram suas mães e mesmo seus pais, o de agricultores sofridos.  
 
  A luta por um mundo mais justo, ainda é projeto das mais jovens. As prendas domésticas 
são consideradas, como foi revelado através dos relatos dos colonos, como de fundamental importância na 
educação e socialização das crianças mulheres, que também, dado o seu repasse de geração à geração, são 
interiorizadas por estas mulheres como naturais ao seu sexo. No entanto, as mulheres já começaram a 
questionar, sentem-se cansadas, e inconformadas com a biologização do destino de gênero que lhes foi 
imposto culturalmente. 
 
 Os relatos revelam que a essa exploração de classe e de gênero, as mulheres já estão 
protestando e têm mostrado que a hierarquia na vida quotidiana é mutável e que o gênero é uma categoria 
móvel, que se constrói, com características próprias em cada realidade, como  demonstra a fala da 
produtora.  
 
Aqui em São Gonçalo, só as esposas dos colonos pobres é que 
trabalham nos lotes. As de melhor situação, só trabalham em casa, e às 
vezes bota empregada. Vida ruim mesmo é das mulheres pobres, 
trabalham no lote e em casa. Mas tem mulher que não está mais 
aceitando esse papel de sofredora, não. Trabalha-se com o marido e os 
filhos no lote, colhendo frutas ou fazendo a limpa, eles também têm 
que ajudar em casa, para dar tempo de assistir televisão, ouvir uma 
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música e mesmo conversar com as vizinhas, pois também têm direito 
de viver (Esposa de colono). 
 
É importante ressaltar que por outro lado, a construção do status de mulher oprimida serviu e 
ainda serve a muitas mulheres, para justificar e desculpar a sua própria passividade, irresponsabilidade e 
inércia, mesmo à custa de artimanhas e de uma aversão não confessada pelo marido.  
 
Vida de mulher é difícil. Ajuda o marido no lote e trabalha em casa. Eu 
sempre digo às minhas filhas, moça que não se interessa pelo trabalho 
de casa, é bom nem pensar em casar, é melhor estudar, se formar, ter 
seu emprego, pois o homem gosta de tudo arrumado quando chega em 
casa, se não tiver do jeito que eles querem, a confusão está feita. 
(Esposa de colono). 
 
Estas mulheres, aparentemente, não se sentem exploradas por trabalharem na agricultura e na 
casa. Desde pequenas, aprenderam a conviver com essa realidade. Casaram-se, no geral, bem jovens, entre 
os 14 e 18 anos, portanto, essa é a vida que elas conheceram, mas não procuram repassar para suas filhas, 
que também não aceitam essa realidade com tanto passividade. 
 
Tenho duas filhas, mas eu não as incentivo a casarem cedo não. Aqui é 
um lugar que elas podem estudar, até fazer faculdade. Eu digo para 
elas, estudem minhas filhas, o melhor casamento para mulher é um 
bom emprego.(Esposa de colono). 
  
No entanto, o pai contesta a atitude da mãe: 
 
Essas moças de hoje em dia, só Deus para tomar conta delas. Não 
querem mais saber de trabalho de casa, nem da agricultura também. 
Isso é essa televisão. Só pensam em namorar. Sai de casa e dizem que 
vão estudar, mas pode ir atrás que estão todas namorando (Colono ). 
 
Essa geração mais jovem de mulheres já começou a questionar a dupla jornada de trabalho a 
que suas mães têm sido sujeitas na sua trajetória de vida. Procuram, no interior da família, espaços para os 
seus questionamentos, muito embora este tipo de assunto não seja visto com bons olhos pelos pais ou 
pelos maridos, mas elas insistem na questão. 
 
          Quando eu me casei, já morava aqui. Então o pai do meu marido 
comprou um lote para ele. Eu vi que ele não tinha condição de pagar 
trabalhador, os filhos ainda pequenos, eu fui trabalhar no lote com ele. 
Quando chegava morta de cansada, menino chorando, casa 
desarrumada eu corria para fazer a comida, ele armava a rede e ia se 
balançar, bem tranqüilo assistindo televisão. Achava ruim, mais minha 
mãe sempre dizia que serviço de casa é obrigação da mulher, eu ia 
agüentando calada. Mas chegou um tempo que eu não agüentei mais. 
Chamei ele para conversar e mostrar que eu já não estava agüentando 
mais trabalhar no lote e na casa, se ele pelo menos colaborasse... Ele 
quase me bateu, me chamou de irresponsável, preguiçosa, que não 
queria cumprir com as minhas obrigações. Ele mesmo não ia fazer 
serviço de casa, não era mulher. 
 
                 No outro dia bem cedo, me levantei e fiquei cuidando do meu serviço. 
Ele disse: - Vamos para o lote, a tomate já está boa de colher e eu 
preciso entregar cinqüenta caixas hoje. Fiquei calada e ele insistindo, 
então respondi: trabalho no lote é para homem. Ele ficou nervoso, 
avançou em cima de mim. Entre desaforos e acordos, nós fomos 
acertando nossos passos. A batalha foi difícil, mas quando ele 
reconheceu a falta que eu fazia no lote, principalmente na época da 
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colheita, mudou a sua maneira de pensar, agora ele me ajuda nos 
serviços da casa e os meus filhos também (Esposa de colono). 
 
A sobrevivência da família fala mais alto em momentos de crise, quando a contratação de 
mão-de-obra já se torna onerosa para os colonos, mesmo necessitando de poucos braços para o trabalho 
manual na agricultura que, na área em estudo, limita-se, particularmente, às atividades de plantio, colheita, 
pulverização e eles só podem contar com os braços da família. À mulher, neste contexto, compete parte 
importante deste trabalho, ela não é mera ajudante e sim mão-de-obra necessária para o trabalho agrícola. 
 
Nas 100 famílias entrevistadas, cerca de 40% dos homens e 95% das mulheres responderam 
que os trabalhos da casa devem ser compartilhados entre homens e mulheres. A mulher que trabalha no 
lote, mesmo que o trabalho não seja pesado, fica distante do local da morada, muitas vezes deixa as 
crianças em casa sozinhas, porque a família não pode pagar trabalhador. Ela já não tem condição física 
para fazer os trabalhos domésticos sozinha. Então, todos têm que colaborar. 
 
Essa colaboração é diversificada, pois os homens dizem ajudar as mulheres na labuta 
doméstica, porém, demonstram preferência por determinados tipos de atividades, fato que não é permitido 
à mulher. Entre as tarefas preferidas pelos homens: varrer o quintal e cuidar do jardim obteve 40% da 
preferência dos entrevistados; fazer comida, 20% ; arrumar a casa, 30%, cuidar das crianças, 20% e todas 
as atividades, "dependendo da necessidade", 10%. Lavar roupa é serviço considerado próprio só para 
mulheres, é trabalho cansativo, e também considerado depreciativo, pois entra numa parte da intimidade 
das pessoas e da família, segundo os informantes, apesar das casas terem água encanada e tanques para 
lavar roupa. 
 
Quanto à participação dos homens nas tarefas domésticas, constatou-se que, além de estar 
relacionada à crise econômica, também se relaciona com a sua própria história de vida. Exemplificando: 
 
 Quando minha mãe morreu, meu pai demorou a casar. Ficou ele, eu e 
meu irmão, então a gente fazia tudo em casa. Assim eu aprendi fazer 
tudo. Não me aperto com nada. Cozinho do melhor gosto - não tenho 
inveja de mulher nenhuma. Precisou, eu faço (Colono ). 
 
Quando mamãe ficou viúva, a gente era pequena. Ela então teve que 
pegar no pesado para sustentar a gente., morava na faixa seca e não 
tinha terra. Então foi trabalhar no alugado. Quando saia, pedia para a 
vizinha dá uma olhada em nós, mas, antes de sair, dizia a cada um o 
que era para fazer. Assim eu fui aprendendo. Hoje em dia a minha 
situação é bem melhor, a minha mulher não trabalha no lote, só em 
casa, mesmo assim eu ajudo ela. Senão ela fica muito cansada e não 
vem assistir televisão  comigo à noite e eu não gosto de ficar só 
(Colono). 
 
Os relatos demonstram, que o trabalho doméstico faz parte da vida desses homens desde a 
mais tenra idade e que colaborar com a mulher, após o casamento, não é um fardo pesado, mas algo que 
já estava integrado ao seu cotidiano. Muito embora se perceba que eles também internalizaram as tarefas 
domésticas como de responsabilidade da mulher. O se precisar eu faço de um tudo demonstra claramente 
que esta representação não faz parte de suas obrigações diárias, mas ele é capaz de fazê-las. Então, essa é 
uma questão cultural e não um determinante biológico. Os homens não assimilaram, durante sua trajetória 
de vida, a idéia de compartilhar com a companheira a labuta do dia - a - dia, como forma de equilíbrio das 
relações familiares.  
 
Sendo o espaço doméstico considerado, como já tivemos oportunidade de demonstrar, mais 
afeito às mulheres, supunha-se que nesse espaço as tomadas de decisões ficassem a critério da rainha do 
lar. No entanto, os dados da pesquisa revelam que, mesmo na domesticidade, no espaço privado, os 
homens falam mais alto. 
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 Nas 100 famílias entrevistadas, em torno de 20% as mulheres decidem o que comprar para a 
família e para a casa, independentemente da aprovação dos maridos; 60% combinam com o marido e em 
20%, dos casos, apenas  o marido toma todas as decisões, sem considerar o querer das mulheres. 
 
 Eu trabalho na agricultura, mas quem comercializa a produção é meu 
marido. Ele é quem compra tudo para casa, faz a feira, em Sousa. 
Quando vem da cidade, já traz as coisas. Às vezes eu não gosto, mas 
fico calada. Falar para quê? Só para arranjar briga  (Esposa de colono). 
 
Mesmo no espaço doméstico, que é identificado e naturalizado como feminino, "a 
subordinação das mulheres enquanto gênero se realiza em sua plenitude" (LOBO, 1991,p.163). O homem 
considerado chefe de família mantém o controle da mesma nos diversos espaços ocupados por ela, 
inclusive no âmbito da esfera privada 
Mas, como o gênero é uma categoria móvel, que tem características gerais, mas também 
próprias em cada realidade estudada, em 20% das famílias entrevistadas a mulher tem poder de decisão e 
administra a renda familiar. Exemplificando: 
 
                 Na minha opinião, como a senhora perguntou, o homem é o cabeça da 
família, sabe por quê? Porque a mulher é o pescoço que movimenta a 
cabeça para onde acha certo. Se não for assim, tudo fracassa. A 
mulher, minha senhora, é o equilíbrio. O homem vende os produtos, 
mas o dinheiro vem para minha mão. Eu sei o que vou fazer com ele. 
Dinheiro na mão de homem é para ele arranjar o que não deve (Esposa 
de Colona).  
 
Mas também, há casais que têm como prática de vida se reunirem em família para planejarem 
o trabalho e os gastos que devem ser realizados aí nesse espaço. 
 
 Geralmente aqui em casa tudo que eu vou comprar para casa e para a 
família, eu combino com o meu marido. Então ele me diz se tem 
condição, se o dinheiro dá. Nós não podemos dar o passo maior do que 
a perna. Por isso, eu prefiro combinar com ele. (Esposa de colono ). 
 
Quanto ao planejamento das atividades produtivas e reprodutivas, como também a compra e 
venda de produtos, compra de objetos pessoais para a família, utensílios domésticos, entre outras 
atividades, realizadas pelos casais, com a finalidade de um melhor gerenciamento da renda familiar e, 
portanto, um equilíbrio financeiro da família, é uma prática que, sem dúvida, se fosse analisada 
superficialmente, sem um olhar mais atento para as entrelinhas das falas dos casais entrevistados, levaria a 
crer na existência de  uma relação de igualdade entre os homens e as mulheres que formam esses casais. 
Mas, como salientam Combes & Haicault1 (1987 P. 43): 
 
                 O casal é uma das esferas múltiplas onde se inscrevem as relações 
entre os sexos, não se pode, então, em momento algum, supor que elas 
são abolidas ou fazer de conta que são abolidas. Em particular, não se 
pode agir como se a relação entre esse homem e essa mulher escapasse 
à relação social geral entre os sexos, enquanto grupos sociais. Ao 
contrário, deve-se levar em conta, que por mais difícil que seja, as 
relações sociais de sexos e de classes, o que é - a nosso juízo - uma 
condição da reconstituição -, análise de uma história familiar onde tais 
relações coexistem simultaneamente . 
 
O nós combinamos tudo, pelo que se observou, salvo raras exceções, escamoteia uma prática 
de vida tão comum em nossa sociedade, se ela não combinar comigo, vai ver o que pode acontecer. O que 
vem reforçar a dependência das mulheres em relação aos homens, ao tomarem as decisões referentes à 
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área produtiva ou mesmo à doméstica. Elas dependem da autorização deles. Não têm, portanto, autonomia 
de decisão nem mesmo no espaço em que são consideradas a rainhas. Ao rei é conferido o status social de 
comandar os seus súditos. A mulher, nessa hierarquia, é apenas um ser representativo, configurando-se, 
assim, uma relação de subordinação entre os gêneros (CUNHA, 1993). 
 
Também na educação dos filhos, a hierarquia entre os gêneros marca presença. Embora 
aproximadamente 85% das respostas a essa questão atribua essa tarefa como de responsabilidade do casal, 
observa-se que são as mães que cuidam das crianças quando estão em casa . O seu tempo é programado 
em relação aos horários das crianças se alimentarem e de irem para a escola. 
 
Quanto à orientação para a vida, no geral, é dividida por sexo e idade. Tanto os meninos 
quanto às meninas, até por volta dos dez anos, sempre estão na companhia da mãe. Ajudam a cuidar da 
casa, dos animais domésticos, a cuidar dos irmãos mais novos e também acompanham a mãe ao lote da 
família ou ao trabalho alugado. Nesta fase da vida, a divisão sexual do trabalho, geralmente, não é tão 
visível e a mãe compete a educação das crianças de ambos os sexos. O pai pouco interfere. 
 
Quando da introdução do menino no processo produtivo, ele passa a acompanhar o pai e a ser 
orientado por ele, pois se supõe que, futuramente, assumirá uma família e terá que prover o seu sustento. 
Faz parte da sua educação o trabalho na agricultura, freqüentar a escola até fazer a faculdade, acompanhar 
o pai à cidade para resolver os negócios da família. Enfim, verifica-se que a aprendizagem do futuro chefe 
de família faz parte do seu quotidiano. 
 
Já as futuras donas - de - casa, embora assumam as tarefas produtivas por volta dos 7 anos, 
colher tomate, desconchar banana e pastorear arroz, entre outras , ajudam também a mãe nos afazeres 
domésticos. Há casos em que, com essa idade, as meninas já assumem todas as tarefas domésticas. A 
presença de filhas libera as mães para o trabalho agrícola, muito embora a freqüência à escola seja 
considerada de suma importância para a vida destas futuras donas-de-casa.  
 
Com a mãe, elas aprendem tudo que uma mulher deve saber para ser uma boa dona-de-casa. 
A mãe tem um papel importante na socialização das filhas. Assim, uma mulher reprimida tende a tornar-se 
agente de repressão e submissão das novas gerações de mulheres e de homens. 
 
Isso fica bem claro, quando se observa, nas entrevistas, a conduta moral que se espera da 
filha em comparação à do filho. Nesse espaço, o pai é quem geralmente assume o controle. Aos rapazes, a 
liberdade de ir aos assustados, de conversar até tarde da noite, de ir ao cinema em Sousa, freqüentar um 
barzinho, namorar e até transar. Isto faz parte do seu treinamento para ser homem. 
 
As moças têm os horários limitados, os namoros escondidos, a vigilância do pai e dos irmãos 
mais velhos. Só lhes é permitido saírem de casa acompanhadas dos irmãos e com ordem expressa dos pais. 
Quando a filha insiste em sair à noite, ir a um "assustado" ou namorar um rapaz não considerado ideal, a 
mãe pede ao pai para tomar providências sérias em relação à filha, que está passando dos "limites" em 
quem os vizinhos já começaram a reparar. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 
O processo de socialização diferenciado, para as mulheres e para os homens pelo que se 
observou, no transcorrer desse trabalho, é determinante no comportamento, habilidades e aptidões 
apresentadas por estes no espaço da casa, na produção agrícola, no uso de tecnologias modernas, no 
mercado e na sociedade em geral. O homem aprende desde pequeno a amar a liberdade, a ir e vir sem 
restrições e que, também, faz parte de suas obrigações sustentar uma mulher e uma família. A mulher, o 
medo, o confinamento ao mundo doméstico - rua é lugar de homem. Ela deve ficar em casa, esperando 
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seu namorado e futuramente, o marido. São treinadas para esperar. Daí, ser comum ouvir-se dizer que as 
mulheres são pacientes.  
 
Os casais que afirmam ser a educação dos filhos de responsabilidade de ambos, não 
apresentam essa prática em seu quotidiano. E a mulher, nesse campo, demonstra uma total submissão ao 
marido. Aí é que ela não resolve nada sem combinar com ele. Mesmo assim, toda a falha de educação 
apresentada pelos filhos de ambos os sexos é atribuída à mãe. 
 
                 Quando minha filha engravidou, ela estava fazendo o segundo grau em 
Sousa. Quanto o pai ficou sabendo, foi logo me acusando. Tá vendo 
você quis criar a filha solta, como nas novelas, olha ai o resultado, vai 
parar até de estudar (Esposa de Colono). 
 
Nos relatos dos casais observou-se, que as representações das relações de gênero apareceram 
na divisão sexual do trabalho nos espaços aceitos e demarcados do mundo masculino e do feminino. As 
tarefas de casa atribuídas à mulher, com resistência de participação do homem e a contrapartida do 
sustento da família apareceram flexibilizadas e apresentando sinais de mudanças para uma relação mais 
simétrica, de divisão de igual responsabilidade para ambos. No entanto, o papel de esposa tradicional 
continua valorizado por ambos. A representação da esposa compreensiva, responsável pela manutenção do 
equilíbrio da família, como também, mãe cuidadosa, está relacionada à condição da mulher, vista como 
natural. O trabalho na produção agrícola é bastante valorizado tanto pelos homens, quanto pelas mulheres 
e pareceu equilibrar a relação de poder entre os casais, embora a representação de prevalência do homem 
sobre a mulher continua a ser considerada como parte da natureza masculina (COELHO, 1996).  
 
 Muito embora na constituição vigente, no seu artigo 226 parágrafo 5o.  “os direitos e deveres 
referentes à sociedade conjugal são exercidos igualmente pelo homem e pela mulher” e que desta regra 
depreende-se que nenhum dos cônjuges pode ser considerado o “cabeça do casal”, ficando revogado todos 
os dispositivos da legislação ordinária que outorgava primazia ao homem. Está pratica ainda não faz parte 
do cotidiano destas famílias, a trajetória do trabalho demonstra que estes preceitos constitucionais não são 
conhecidos pela maioria das mulheres e dos homens, não há nas escolas, nas organizações de 
agricultores(as) um trabalho educativo em torno destas questões.  
 
Há disparidade entre as dimensões formal e material da igualdade entre os sexos no 
ordenamento jurídico  brasileiro, no entanto vale salientar que a superação das desigualdades passa, mais 
do que por modificações no âmbito normativo, por uma profunda transformação cultural, por uma 
mudança radical no imaginário social que envolve as relações entre homens e mulheres ( NOGUEIRA, 
2001). 
 
Considerando o exposto, para se pensar em mudanças no relacionamento entre mulheres e 
homens na sociedade, se faz necessário, um trabalho educativo, lutar pela observância dos preceitos 
constitucional e que essa prática comece a mudar no interior de cada família  Para tanto é preciso,  reverter 
o processo de socialização vigente, que tem sua base explicativa no patriarcado. Só assim poderemos 
sonhar com uma relação de eqüidade entre homens e mulheres e numa sociedade mais justa, tanto no 
campo, quanto na cidade. 
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